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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
A Fisioterapia tem se tornado cada vez mais atuante no tratamento e prevenção dos agravos em saúde, 
especialmente pelo crescente número de acometimentos de cunho osteomioarticular. Dentre as 
metodologias fisioterapêuticas de abordagem, tem-se o Método Pilates, que se provou um método 
eficaz no tratamento e prevenção de diversos acometimentos, não tendo restrição de idade, versátil e 
com bons resultados. O presente estudo objetivou traçar o perfil clínico-epidemiológico dos pacientes 
atendidos pela técnica de Pilates na clínica escola de Fisioterapia da Universidade de Gurupi através da 
análise de prontuários dos atendimentos realizados no local. Notou-se, através da análise realizada, que 
as mulheres compõem a maioria dos pacientes atendidos (75%), com média de idade de 45 anos e a 
principal queixa apresentada foi lombalgia. Observou-se ainda que a maioria dos pacientes atendidos 
apresentavam comprometimento importante da flexibilidade, mensurada através da distância dedos-
chão. Os exercícios mais utilizados foram os spine stretch. Dado a falta de dados registrados, a análise 
funcional pós-intervenção foi impossibilotada. Dessa forma, faz-se necessário implementar critérios de 
reavaliação e evolução dos pacientes visando possibilitar futuros estudos. 
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INTRODUCTION 
 
A dor, seja aguda ou crônica, está entre as causas mais prevalentes de 
procura dos serviços de saúde. Os quadros álgicos osteomioarticulares 
somam quase integralmente a agenda de atendimentos na atenção 
primária. A maioria desses pacientes é encaminhada aos serviços de 
Fisioterapia para uma abordagem focada e continuada da sua queixa. 
Um dos métodos consagrados de manejo de dores de origem 
musculoesquelética é o Pilates. Torna-se, dessa forma, imperativo 
conhecer a demanda no âmbito a assistência fisioterapêutica desses 
pacientes (GODOI, 2018). O método Pilates foi desenvolvido por 
Joseph Huberts Pilates durante a Primeira Guerra Mundial. Nesse 
período, Joseph trabalhou como enfermeiro dos feridos da guerra e 
seu método surgiu como ferramenta importante de reabilitação dos 
mutilados e feridos. Somente na década de 80 o método ganhou 
notoriedade, sendo difundido especialmente entre bailarinos e atletas. 
Porém, o método se difundiu mundialmente e atualmente é conhecido 
e utilizado em todos os continents (COSTA; ROTH; NORONHA, 
2012).  

 
 
 
 
No Brasil, o método chegou em meados dos anos 90, sendo o primeiro 
estúdio de pilates criado na Bahia. Desde então, o método se difundiu 
e nos dias atuais, é possível realizar a certificação no método sem sair 
do país. Por tratar-se de um método conhecido e dinâmico, é 
amplamente utilizado por fisioterapeutas tanto para prevenção como 
para recuperação do funcionamento harmonioso e global do corpo 
(PANELLI; DE MARCO, 2017). O método Pilates baseia-se no 
aprendizado do controle corporal de modo a melhorar a consciência 
corporal, a força muscular, a flexibilidade e a qualidade do 
movimento. Os princípios básicos do método envolvem a 
concentração, precisão e fluidez dos movimentos, a respiração, a 
centralização e controle (PILATES; MILLER, 2010). A literatura 
evidencia a ampla gama de benefícios que a prática do pilates pode 
proporcionar. Por ser um método versátil, pode ser aplicado em 
diversas condições, desde pacientes saudáveis para prevenção até 
idosos e gestantes visando melhora dos quadros álgicos e da 
consciência corporal (SILVA; GUERIMO, 2019; MELLO et al., 
2018; SILVEIRA et al., 2018; MENDO; JORGE, 2021). Atualmente, 
o método Pilates já faz parte das grades curriculares dos cursos de 
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Fisioterapia pelo Brasil. Isso permite o conhecimento dos princípios 
fundamentais do método ainda durante a graduação. Essa metodologia 
propicia ainda a aplicação de alguns dos preceitos do pilates nos 
pacientes atendidos durantes os estágios curriculares do curso, 
ampliando a abordagem em saúde realizada nesses indivíduos 
(SILVEIRA et al., 2018). A Clínica Escola de Fisioterapia da UnirG 
foi fundada em 2005 e já realizou mais de 16 mil atendimentos 
gratuitos à comunidade local desde sua abertura. Os estudantes a partir 
do 3º período do curso realizam atendimentos supervisionados 
oferecendo uma gama de serviços à população. Atendimentos na área 
de neurofuncional, cardiorrespiratório, traumato-ortopedia, 
dermatofuncional, fisioterapia aquática, pélvica e postural além de 
Pilates e o serviço pioneiro de reabilitação especializado de pacientes 
pós-Covid-19 são oferecidos ao público. Apesar da diversidade de 
atendimentos e pacientes da Clínica Escola, ainda são escassos os 
compilados de informações que permitam compreender o perfil de 
atendimentos desse setor. Dessa forma, o presente estudo objetiva 
descrever perfil clínico-epidemiológico dos pacientes atendidos pela 
técnica de Pilates na clínica escola de Fisioterapia da Universidade de 
Gurupi além de fornecer dados da evolução desses indivíduos ao 
tratamento. 

 

METHODOLY  
 
Trata-se de um estudo descritivo quantitativo com delineamento 
observacional transversal, realizado através da análise documental dos 
prontuários de pacientes atendidos com o Método Pilates na Clínica 
Escola de Fisioterapia da Universidade de Gurupi. Foram incluídos 
nesse estudo os prontuários legíveis de todos os pacientes avaliados e 
atendidos na área de Pilates da clínica escola de Fisioterapia da UnirG, 
entre os anos de 2020 (ano de implantação da área de atendimento) e 
2022, independente de idade, sexo ou motivação do atendimento. Os 
pacientes que perderam o seguimento do tratamento e que não 
concluíram o plano terapêutico traçado foram excluídos da pesquisa. 
Foram coletadas as informações de idade, sexo, profissão, diagnóstico 
funcional, queixa principal, medicação, patologias concomitantes, 
nível de flexibilidade, número de sessões realizadas, admissão do 
paciente no serviço e momento da alta, além das informações sobre os 
principais exercícios utilizados nesses pacientes, através do método 
Pilates. Os dados foram digitalizados para a plataforma Excel® e 
realizada estatística descritiva com prevalências, porcentagens, 
desvios, médias e medianas.   

 

RESULTS AND DISCUSSIONS 
 
Nota-se, nos últimos anos, um aumento na prevalência de doenças 
osteomioarticulares. O envelhecimento mundial da população, as altas 
taxas de sedentarismo e obesidade e a má postura gerada pelas novas 
tecnologias são fatores contribuintes para esses índices. Tais doenças 
são importantes causas de dor crônica e comprometimento da 
funcionalidade, repercutindo diretamente na qualidade de vida desses 
indivíduos (MELLO et al., 2018). O método Pilates entra então como 
um importante meio de prevenção e tratamento desses quadros. 
Desenvolvido por Joseph Pilates na Alemanha, o pilates é uma 
terapêutica que trabalha a consciência corporal, priorizando a 
consciência postural, a respiração e a harmonização da força muscular 
(UNGARO, 2011; PILATES; MILLER, 2010; MELLO et al., 2018). 
O presente estudo evidenciou que durante os anos de 2020 e 2022, 
cerca de 261 pacientes iniciaram o atendimento na clínica escola de 
Fisioterapia da UnirG. Destes, somente 178 finalizaram o tratamento, 
sendo incluídos na análise de dados. Dos 178 indivíduos, 92% eram 
do sexo feminino. A idade média foi de 45,1 anos, sendo que a 
maioria dos pacientes atendidos exerciam as atividades laborativas no 
lar ou encontravam-se em regime estudantil. Cerca de 75% dos 
pacientes não apresentavam nenhum tipo de comorbidade associada 
além da queixa que motivou a busca do atendimento, como evidencia 
a Tabela 1. 

Através do presente estudo, foi possível observar uma predominância 
de participantes do sexo feminino na clínica escola. Já é bem descrito 
na literatura que as mulheres são mais prevalentes na procura de 
assistência em saúde. Estudos envolvendo Pilates em condições 
semelhantes também obtiveram uma prevalência superior de 
mulheres, indo ao encontro dos achados nesta pesquisa (RIBEIRO et 
al., 2020). A maior prevalência de mulheres também pode ser 
justificada por esse grupo apresentar maior probabilidade de 
desenvolvimento dores na coluna e demais articulações quando 
comparada aos homens. Essa maior propensão à artralgia pode se dar 
tanto por características anatômicas quanto funcionais. 
Anatomicamente a mulher apresenta menor índice de massa muscular 
quando comparadas ao sexo masculino, bem como maior fragilidade 
articular, maior prevalência de frouxidão ligamentar e estatura 
geralmente menor. Funcionalmente, as atividades laborais executadas 
pelas mulheres comumente estão mais associadas com atividades 
repetitivas e com rapidez, favorecendo desordens músculo-
esqueléticas (ZANUTO et al., 2015; MALTA et al., 2017). 

 
Tabela 1. Caracterização da população atendida na Clínica Escola 
de Fisioterapia da UnirG, através do método Pilates, entre os anos 

de 2020 e 2022 
 

Sexo N (%) 
Masculino 14 (8%) 
Feminino 164 (92%) 
Idade   
<18 anos 3 (2%) 
18-29 anos 32 (18%) 
30 a 49 anos 66 (37%) 
50 a 69 anos 60 (34%) 
>70 anos 12 (7%) 
Não informado 5 (3%) 
Profissões   
Do Lar 37 (21%) 
Estudantes 26 (15%) 
Aposentados 23 (13%) 
Profissional da saúde 6 (3%) 
Outros 68 (38%) 
Não informado 18 (10%) 
Comorbidades   
Nenhuma 134 (75%) 
HAS 30 (17%) 
DM 7 (4%) 
Doenças osteoarticulares 1 (1%) 
Outras 7 (4%) 
Não informado 3 (2%) 

Fonte: Própria das autoras, 2022. 
 
A idade média dos participantes das atividades de Pilates 
desenvolvidas na clínica escola foi de 45 anos. Nota-se uma 
prevalência maior de pacientes abaixo de 50 anos de idade na 
realização dessas atividades. Apesar de comumente a população idosa 
ser mais frequente nos serviços de reabilitação e nas clínicas-escola, 
esse achado também foi descrito previamente na literatura, dentro das 
atividades do Método Pilates, evidenciando o impacto do método na 
população economicamente ativa (TREVISOL; SILVA, 2009; 
BARRA; ARAÚJO, 2017). O presente estudo observou ainda que as 
principais queixas apresentadas pelos pacientes atendidos na clínica 
escola de Fisioterapia da UnirG foram especialmente lombalgia 
(39%), cervicalgia (10%) e outras dores na coluna não especificadas 
ou caracterizadas como “dor em toda a coluna” (19%), somando mais 
de 60% de todas as queixas (Tabela 2). As dorsalgias são queixas 
frequentes na população atendida pelo Método Pilates. Dentre as 
dores na coluna, a lombalgia recebe destaque, apresentando-se como 
um recorrente problema de saúde nesses indivíduos (RIBEIRO et al., 
2020). O Método Pilates apresenta boas evidências no tratamento 
desses quadros clínicos. Estudos evidenciam que tal método é eficaz 
no alívio da dor aguda (TREVISOL; SILVA, 2009), controle da 
lombalgia crônica (RYDEORD; LEGER; SMITH, 2006; SILVA et 
al., 2018; BAILLIE et al., 2018, QUIBABU et al., 2020; AZEVEDO; 

61222   Kauany Alves Lopes et al., Perfil clínico-epidemiológico dos praticantes de pilates atendidos na clínica escola de fisioterapia da universidade de gurupi 
 



MAIA; GARDENGHI, 2019; CORDEIRO et al., 2022), além de 
aliado importante na prevenção das dores lombares (AZEVEDO; 
MAIA; GARDENGHI, 2019). Não obstante, os quadros álgicos nos 
demais segmentos da coluna também apresentaram melhora 
significativa frente a aplicação do método (RIBEIRO et al., 2020; 
BLUM, 2018; CAZOTTI et al., 2018). O pilates mostra-se eficaz nas 
diversas faixas etárias e, por não possuir contraindicações absolutas, 
sua adaptação permite um grande espectro no público atendido 
(AZEVEDO; MAIA; GARDENGHI, 2019). Apesar de somar 
maioria, a dorsalgia não foi a única queixa apresentada. A pesquisa 
evidenciou que dores articulares, especialmente nas grandes 
articulações de joelhos e ombros, também foram queixas presentes na 
população atendida na clínica escola. Soares et al. (2022) evidenciou 
em seu estudo que o Método Pilates foi efetivo no tratamento de 
grandes e pequenas articulações, mostrando-se eficaz na melhoria de 
sintomas e de funcionalidade em pacientes portadores de Lesões por 
Esforço Repetitivo e na Dor Osteoarticular Relacionada ao Trabalho 
(LER/DORT) (SOARES et al., 2022). 
 
Tabela 2. Principais queixas e resultados da avaliação funcional 

da população atendida na Clínica Escola de Fisioterapia da 
UnirG, através do método Pilates, entre os anos de 2020 e 2022 

 

Queixas  N (%) 
Lombalgia  69 (39%) 
Cervicalgia 18 (10%) 
Dor torácica  8 (4%) 
Dor em joelho  14 (8%) 
Dor não especificada da coluna  34 (19%) 
Dor em outras articulações  15 (8%) 
Dor em todo o corpo 9 (5%) 
Outras queixas 8 (4%) 
Distância dedos-chão   
0-1cm (boa) 20 (11%) 
2-9cm (normal) 38 (21%) 
10-19cm (reduzida) 47 (26%) 
20-29cm (muito reduzida) 20 (11%) 
>30cm (importantemente reduzida) 12 (7%) 
Não registrado 41 (23%) 
Avaliação funcional    
Excelente 5 (3%) 
Muito bom  24 (13%) 
Bom  42 (24%) 
Regular 52 (29%) 
Ruim 29 (16%) 
Não registrado 26 (15%) 

    Fonte: Própria das autoras, 2022. 
 
Observou-se ainda que os pacientes participantes do presente estudo 
apresentavam, em sua maioria (44%) uma redução da flexibilidade 
(Tabela 2), avaliada através da distância dedos-chão e classificada de 
acordo com a metodologia proposta por Magnusson et al. (1997) 
(MAGNUSSON et al., 1997). Estudos prévios evidenciam que o 
Método Pilates mostrou-se eficaz de melhorar a flexibilidade e dor 
dos praticantes (CURCI, 2006; JAGO et al., 2006), apresentando, 
inclusive, melhorias imediatas à aplicação dos exercícios 
(TREVISOL; SILVA, 2009). Os exercícios do Método Pilates mais 
frequentemente utilizados no protocolo de atendimento da clínica 
escola de Fisioterapia da UnirG foram os Spine stretch e variações 
(stretch front e back) e Tower. Protocolos de estudos utilizando esses 
exercícios evidenciaram que os pacientes apresentaram melhora da 
funcionalidade (SILVA et al., 2018; BAILLIE et al., 2018), antes 
comprometida por lombalgia, e da percepção de dor (SILVA et al., 
2018) além de melhora sintomas álgicos nas regiões dos ombros, 
punhos/mãos e outros segmentos articulares (SOARES et al., 2022). 
O presente estudo apresentou uma média de 5,8 sessões registradas na 
análise dos prontuários. A literatura demonstra controvérsias quanto 
ao tempo ótimo de realização do Método Pilates para obtenção de 
resultados de controle muscular ideal, especialmente da região 
lombar. Estudos sugerem que são necessários cerca de 6 meses de 
prática para alívio da dor lombar, enquanto outros demonstram que 
cerca de 4 semanas já são suficientes para evidência na redução da 

intensidade da dor no tratamento de indivíduos com lombalgia 
crônica (JAGO et al., 2006). Identificou-se que a avaliação funcional 
norteou a seleção de exercícios a serem realizados. Dessa forma, a 
continuidade da escala de exercícios possibilitou a interpretação da 
evolução do quadro clínico. Ou seja, a continuidade das sessões de 
tratamento promoveu benefícios à funcionalidade. A graduação dos 
exercícios do Método Pilates se faz necessária visando promover seus 
princípios básicos de concentração, precisão e fluidez dos 
movimentos, respiração, centralização e controle (COSTA; ROTH. 
NORONHA, 2012; PANELLI; DE MARCO, 2017).  Os protocolos 
utilizados em estudos prévios28 evidenciam essa graduação das 
atividades, visando melhora da consciência corporal e controle de 
movimento (HERRINGTON; DAVIES, 2005; OKYAY, 2010). A 
progressão dos exercícios envolve a consciência da respiração, além 
da contração do assoalho pélvico e músculos abdominais, até a 
manutenção do controle da coluna vertebral durante a execução de 
tarefas dinâmicas que envolvem movimentos de outros segmentos 
corpóreos28. Exercícios mais desafiadores, que incorporam o controle 
da coluna em posições sentadas e em pé, foram mantidos como 
último passo do projeto terapêutico no estudo promovido por Okyay 
(2010) (OKYAY, 2010) por envolverem a necessidade de melhor 
consciência e adaptação corporal. Dessa forma, nota-se que a 
avaliação inicial do paciente se faz de suma importância visando o 
estadiamento funcional e a adequada prescrição de exercícios levando 
em conta as potencialidades e deficiências de cada indivíduo 
(OKYAY, 2010), bem como as reavaliações promovendo adequada 
progressão no plano terapêutico. 
 

CONCLUSION 
 
O presente estudo evidenciou que o perfil de atendimento da clínica 
escola de Fisioterapia da UnirG é composto de mulheres adultas, cuja 
principal queixa era lombalgia. Durante a coleta de informações, 
notou-se que a maioria dos prontuários não possuía dados da 
reavaliação no momento de alta desses pacientes, o que inviabilizou a 
análise do efeito da aplicação do Método Pilates nesses indivíduos. 
Os dados obtidos não apresentaram informações suficientes sobre a 
evolução dos pacientes ou detalhamento da evolução dos exercícios. 
Entretanto, como os exercícios inicialmente realizados foram 
descritos, um levantamento literário foi realizado visando 
compreender os possíveis efeitos que os exercícios aplicados tiveram 
sobre os pacientes. Observou-se ainda a falha no registro das 
reavaliações realizadas ao longo do acompanhamento desses 
pacientes. Dessa forma, se faz necessário a implementação de 
critérios de reavaliação e evolução dos pacientes, possibilitando o 
melhor acompanhamento e a avaliação do desempenho desses 
indivíduos para estudos futuros.  
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